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2  Resumo  

O presente projecto tem com o object ivo pr incipal o reconhecim ento e estudo de estações 

com arte rupest re na zona do Alto Côa, ou seja, no curso do r io Côa, desde a nascente na 

Serra da Malcata até à área abrangida pelo Parque Arqueológico do Vale do Côa 

 

PAVC 

(zona de Cidadelhe) . Adm inist rat ivam ente abrange os concelhos de Pinhel, Figueira de 

Castelo de Rodrigo, Almeida e Sabugal. 

Este projecto tem por base o trabalho realizado em 2001 pela equipa da Crivarque no âmbito 

do Estudo de I m pacto Am biental do Projecto de Aproveitam ento Hidroeléct r ico do Alto Côa, 

onde se ident ificaram dois sít ios (Quinta da Moreirola e Alto da Cotovia) que apresentam 

rochas com gravuras, sendo um a delas claram ente de est ilo paleolít ico. O âm bito de 

prospecção arqueológica im pediu, na altura, o provável reconhecim ento de out ras 

figurações, devido à impossibilidade de se realizar lim peza de rochas e levantam entos 

directos (decalques). Apenas foi efectuado registo fotográfico e geo-referenciação das rochas 

que apresentavam gravações, não sendo possível diferenciar figuras ou atribuir cronologia. 

Pretende-se realizar prospecção intensiva nestas estações localizadas nos concelhos de 

Pinhel e de Figueira de Castelo Rodrigo, referenciando-se todos os painéis que apresentem 

gravuras, efectuar a limpeza de elementos vegetais que ocultem total ou parcialmente estes, 

realizar registo fotográfico, topográfico e levantam ento dos painéis historiados at ravés de 

decalques directos. 

Após o levantam ento e estudo prelim inar destas duas estações, pretende-se realizar 

prospecção intensiva no restante percurso a m ontante do Rio Côa, até à área da sua 

nascente na Serra da Malcata. O object ivo desta prospecção será referenciar todas as 

m anifestações de arte rupest re (paleolít icas e pós-paleolít icas) existentes nas m argens do 

Rio Côa, em zonas sobranceiras a este e na confluência dos principais cursos de água 

adjacentes. 

O resultado desta prospecção condicionará o prosseguim ento do projecto. Caso se 

identifiquem novas estações de arte rupestre, serão realizados os mesmos trabalhos  
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efectuados na Quinta da Moreirola e Alto da Cotovia: lim peza de rochas, registo fotográfico, 

registo topográfico, geo- referenciação e levantam entos at ravés de decalques directos de 

todas as manifestações gráficas ou pictóricas. 

Pretende-se iniciar um projecto de invest igação que caracter ize a dispersão gráfica 

paleolít ica e pós-paleolít ica no t roço superior do r io Côa, em cont raposição ao Vale do Côa, 

próxim o da sua confluência com o Rio Douro, onde se encont ra o com plexo art íst ico de Foz 

Côa. O rio Côa surge como o elemento modelador da paisagem, via de circulação de pessoas 

e ideias, axis m undis do pensam ento das populações pré-histór icas locais que escolheram as 

suas m argens para m arcar sím bolos pictográficos. Será que apenas a zona do Vale do Côa 

apresenta gravuras e pinturas pré-históricas? Ou estas surgem em todo o percurso do rio até 

à sua nascente, ou apenas em locais est ratégicos? Corresponderá esta dispersão, ausência 

ou presença a m odelos pré-definidos pelas com unidades pré-histór icas? Estas são apenas 

algumas questões que o ArtCôa pretende colocar e tentar solucionar. 

Os resultados obt idos no âm bito deste projecto serão publicados, quer em revistas e 

congressos da especialidade, quer em acções de divulgação destinadas ao grande público.              
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3 -  Objectivos    

Estabelece-se com o object ivo cent ral do projecto ArtCôa o reconhecim ento, ident ificação e 

estudo de estações de arte rupest re na zona do Alto Côa. Zona esta com preendida ent re o 

início da área do Parque Arqueológico do Vale do Côa, na zona de Cidadelhe, percorrendo 

todo o percurso a m ontante do r io, até à sua nascente na Serra da Malcata, perto da aldeia 

de Foios. O condicionalismo geográfico que delim ita o projecto, ou seja, o r io Côa, at ravessa 

na área de estudo os concelhos de Pinhel, Figueira de Castelo Rodrigo, Almeida e Sabugal.  

Pretende-se com este projecto colocar questões relacionadas com a dispersão espacial das 

m anifestações de arte rupest re, tendo em conta o núcleo do Vale do Côa, e a sua 

continuidade através do percurso fluvial. O projecto será gerido numa dinâmica do particular, 

para o geral, ou seja, estudo de estações, integração na paisagem envolvente, visualização 

do r io Côa com o áxis-m undi das populações locais e contextualização na problem át ica da 

arte rupestre paleolítica e pós-paleolítica nacional e internacional. 

O r io Côa, pólo cent ralizador da arte do Côa , nasce no m aciço xisto-grauváquico da Serra 

da Malcata a cerca de 1200 m et ros de alt itude e desagua na m argem esquerda do Douro, à 

cota 108. O seu curso, com um sent ido Sul-Norte, é condicionado pela tectónica regional, 

encaixando-se num a zona de fracturas com um a orientação Norte-Sul. A acção m odeladora 

das águas aprofundando lentam ente o leito num subst rato rochoso gerou a actual 

configuração da bacia do Côa, uma rede fluvial encaixada que constitui uma funda depressão 

dom inante no relevo geral. O relevo regional é pois acidentado, dom inado por vales 

profundamente escavados e por formações montanhosas altas e escarpadas. 

Inicia-se o projecto at ravés do estudo de dois sít ios referenciados pela equipa da Crivarque, 

no Estudo de I m pacte Am biental do Projecto de Aproveitam ento Hidroeléct r ico do Alto Côa, 

realizado em 2001. Neste EI A realizaram -se t rabalhos de prospecção, procedendo-se à 

docum entação de todos os elem entos arqueológicos e etnográficos que, independentem ente 

da sua cronologia e valor funcional, encont ravam -se localizados dent ro da área afecta ao 

projecto. Deste modo, e tendo em conta a área sensível, realizou-se prospecção cuidada nas  
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zonas que apresentavam m aior potencial de possuírem m anifestações art íst icas. Porém o 

t ipo de autor ização de t rabalhos arqueológicos concedidos 

 
prospecção 

 
im possibilitou a 

lim peza de rochas cobertas por líquenes e que apresentavam linhas gravadas, realizando-se 

unicamente a identificação destas rochas. 

Identificaram-se várias estações de arte rupest re inéditas, localizando-se 3 delas (Faia 8, 

Faia 9 e Faia 10) no núcleo da Faia, dent ro dos lim ites do Parque Arqueológico do Vale do 

Côa. Porém o âmbito deste projecto  ArtCôa -  circunscreve-se à área exterior aos limites do 

PAVC, prolongando-se para montante até à nascente do Rio Côa. 

O sít io Quinta da Moreirola , situa-se na m argem direita do r io Côa, no concelho de Figueira 

de Castelo Rodrigo, e é const ituído por 6 afloram entos xistosos, que apresentam gravações 

filiformes (Relatório Crivarque  fichas 97, 98, 99, 100, 101 e 102).  

Na rocha nº 2 ( ficha 98) ident ificou-se a 

representação parcial de um bode, realizado at ravés 

da técnica de gravação de incisão filiform e. Nesta 

rocha, um facto a confirm ar m ediante um a lim peza e 

levantam entos de decalques é a possível existência 

de out ras figurações, o que im plicaria o aum ento do 

disposit ivo iconográfico. Nas restantes rochas 

observaram-se t raços filiform es, m uitos deles  

parcialm ente cobertos por líquenes e elem entos 

vegetais, não sendo possível reconhecer morfologias. 

O sít io Alto da Cotovia localiza-se na m argem esquerda do r io Côa, no concelho de Pinhel, 

m uito próximo da estação Quinta da Moreirola e é const ituído por 5 afloram entos xistosos, 

que apresentam gravações filiform es (Relatór io Crivarque 

 

fichas 108, 109, 110, 111 e 

112) . Nestas rochas não foi possível ident ificar m orfologias ou t ipologias de gravuras, devido 

a várias condicionantes: im possibilidade de realizar levantam entos at ravés de decalques e 

dificuldade de visibilidade devido à existência de elementos vegetais nas superfícies.  

 

Rocha nº2 da Quinta da Moreirola, onde se identificou 
a representação parcial de um bode 
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Pretende-se assim , no âm bito do ArtCôa, realizar a prospecção intensiva nestes dois sít ios já 

referenciados pela equipa da Crivarque em 2001, efectuar lim peza das rochas que 

evidenciem gravuras m as que se encont rem parcialm ente cobertas de elem entos vegetais 

com o líquenes ou pequenos arbustos, realizar levantam entos da arte rupest re at ravés de 

decalques nocturnos com recurso a ilum inação art ificial e efectuar o registo fotográfico, 

topográfico e geo- referenciação das estações. Em gabinete, será realizado o t ratam ento de 

toda a inform ação recolhida no cam po e sistem at izados os pr im eiros resultados sobre estes 

dois sítios já referenciados no âmbito do estudo de impacte ambiental. 

A contextualização destas estações, tendo em conta a rocha nº 2 da Moreirola onde se 

encont ra ident ificada um a figura zoom órfica de cariz paleolít ico, leva-nos a enquadrá- las 

com o pertencentes ao conhecido e próxim o com plexo de arte do vale do Côa, colocando-as 

num a posição perifér ica ou m esm o m arginal em relação ao núcleo de Foz Côa. Poderá ser 

este o seu correcto enquadram ento, encarado com o as últ im as (ou prim eiras?) m arcas 

terr itor iais gráficas de um com plexo art íst ico cujo cent ro encont ra-se localizado m ais 

próximo da foz do Côa? Ou por outro lado, poderá apenas corresponder a mais um núcleo de 

arte, que surge aqui por condicionalism os geom orfológicos e que não significará o fim do 

ciclo do Côa a m ontante, m as a um a zona interm édia? Estas dúvidas apenas serão 

esclarecidas através da prospecção intensiva das margens do Rio Côa, desde a zona de   


